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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Senhores Acionistas: Em cumprimento às disposições legais/estatutárias. Submetemos à apreciação o Balanço Patrimonial e 
demais Demonstrações dos exercícios fi ndos em 31/12/2021 e 2020.

Estamos à disposição para quaisquer esclarecimentos julgados necessários. Ribeirão Preto/SP, 31/01/2022. A Diretoria
BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E DE 2020 (Em Milhares de Reais)

ATIVO Nota 2021 2020
Circulante  70.428 60.025 
Caixa e Equivalentes de Caixa 4 9.414 4.482
Contas a Receber, Líquidas 5 18.425 13.124
Estoques 6 22.340 38.310
Tributos a Recuperar 7 2.058 1.378
Adiantamentos Diversos 8.A 18.064 2.609
Depósitos em Caução - 127 122

Não Circulante  32.645 38.372
Realizável à Longo Prazo  1.025 3.846
Consórcios - 40 112
Depósitos Judiciais 27 470 382
Impostos a Recuperar 7 - 1.731
Impostos Diferidos 9.A - 738
Partes Relacionadas 10.A 515 883
Direito de Uso de Arrendamento 11 1.567 1.130
Imobilizado 12 30.047 33.390
Intangível 13 6 6

Total do Ativo  103.073 98.397

PASSIVO Nota 2021 2020
Circulante  29.455 35.769
Arrendamentos 11 861 535
Fornecedores 14 880 5.592
Empréstimos e Financiamentos 15 6.495 5.882
Obrigações Tributárias 16 2.499 2.024
Parcelamentos Tributários 17 1.369 1.321
Obrigações Trabalhistas 18 939 687
Dividendos a Distribuir 19 - 678
Adiantamentos diversos 8.B 16.412 19.050
Não Circulante  40.818 30.513
Impostos Diferidos 9.B 1.596 1.620
Partes Relacionadas 10.B - 1.589
Arrendamentos 11 608 572
Empréstimos e Financiamentos 15 30.281 17.596
Parcelamentos Tributários 17 8.333 9.136
Patrimônio Líquido  32.800 32.115
Capital Social 20.A 25.361 23.114
Reserva Legal 20.B 682 608
Reserva para Expansão 20.C 3.243 2.890
Ajustes de Avaliação Patrimonial 20.D 3.094 3.256
Reservas de Lucros - 420 2.247
Total do Passivo  103.073 98.397

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO PARA OS EXERCÍCIOS 
FINDOS EM 31/12/2021 E DE 2020 (Em Milhares de Reais)

  Nota 2021 2020
Receita Operacional Líquida 21 818.544 601.986
Custo dos Produtos Vendidos
 e Serviços Prestados 6.B/22 (780.298) (569.793)
Lucro Bruto  38.246 32.193
Receitas (Despesas) Operacionais
 Despesas Administrativas Gerais 23 (8.313) (6.365)
 Despesas Vendas 23 (1.209) (924)
 Despesas Frota 23 (16.864) (9.461)
 Despesas Operações 23 (9.059) (9.842)
 Despesas Tributarias 23 (665) (489)
 Despesas Depreciação 23 (5.176) (3.592)
 Outras Receitas e Despesas Operacionais 24 2.851 5.939
   (38.435) (24.734)
Lucro Antes do Resultado Financeiro  (189) 7.459
 Receitas (Despesas) Financeiras Líquidas 25 2.742 (3.912)
Lucro Antes do I.R. e da Contribuição Social  2.553 3.547
Imposto sobre resultado corrente 26 (390) (590)
Imposto sobre resultado diferido 9.A (676) 848
Resultado do Exercício  1.487 3.805
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO FINDOS EM 31/12/2021 E DE 2020 (Em Milhares de Reais)
   Capital Reserva Reserva para Reserva Ajuste Avaliação Lucros
  Nota Social legal expansão de lucros Patrimonial acumulados Total
Saldo em 31 de Dezembro de 2019  20.981 418 1.986 2.019 3.470 - 28.874
 Aumento de capital 20.A 2.133 - - (2.133) - - -
 Reversão Dividendos provisionados 19 - - - 114 - - 114
 Realização custo atribuído 20.D - - - - (323) 323 -
 Realização tributos diferidos 20.D - - - - 110 (110) -
 Resultado do exercício  - - - - - 3.805 3.805
 Constituição Reserva legal 20.B - 190 - - - (190) -
 Constituição Reserva para expansão 20.C - - 904 - - (904) -
 Dividendos provisionados 19 - - - - - (677) (677)
 Retenção de lucros  - - - 2.247 - (2.247) -
Saldo em 31 de Dezembro de 2020  23.114 608 2.890 2.247 3.257 - 32.116
 Aumento de capital 20.A 2.247 - - (2.247) - - -
 Realização custo atribuído 20.D - - - - (186) 186 -
 Realização tributos diferidos 20.D - - - - 63 (63) -
 Diferença entre os saldos do Ajuste
  Avaliação Patrimonial exercícios anteriores 20.D - - - - (40) - (40)
 Resultado do exercício  - - - - - 1.487 1.487
 Constituição Reserva legal 20.B - 74 - - - (74) -
 Constituição Reserva para expansão 20.C - - 353 - - (353) -
 Dividendos provisionados 19 - - - - - - -
 Valores distribuídos períodos anteriores  - - - (763) - - (763)
 Retenção de lucros  - - - 1.183 - (1.183) -
Saldo em 31 de Dezembro de 2021  25.361 682 3.243 420 3.094 - 32.800

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

  Nota 2021 2020
Resultado do Exercício  1.487  3.805
Ajustes para reconciliar 
 Provisão/Reversão para Crédito
  de Liquidação Duvidosa  5.C 274   1.926 
 Depreciações Ativo Imobilizado 12.A/B  5.176   3.592 
 Depreciações com Arrendamento 11.B  791   106 
 Juros Provisionados de Empréstimos 15.B  5.663   719 
 Ajuste a valor presente
  empréstimos e fi nanciamentos 15.B  (5.866)  -
 Custo Residual dos Bens do
  Ativo Imobilizado Baixado  12.A 1.784   2.571 
Resultado do Exercício Ajustado   9.309   12.719 
(Aumento) Redução dos Ativos Operacionais
 Contas a Receber de Clientes   (5.575)  1.128 
 Estoques   15.970   (17.503)
 Impostos a Recuperar   1.051   (2.207)
 Adiantamentos Diversos   (15.455)  2.429 
 Depósitos Judiciais   (88)  243 
 Partes Relacionadas   368   110 
 Outros Bens e Direitos   67   (8)
 Impostos Diferidos   738   (738)
Aumento (Redução) dos Passivos Operacionais
 Fornecedores   (4.712)  2.854 
 Obrigações com Pessoal   252   209 
 Obrigações Tributárias   475   239 
 Parcelamentos Tributários   (755)  (889)
 Arrendamentos   362   1.107 
 Adiantamentos de Clientes   (2.638)  15.950 
 Dividendos a Pagar   (678)  513 
 Impostos Diferidos   (24)  (110)
 Partes Relacionadas   (1.589)  396 
Caixa Gerado pelas Atividades Operacionais   (2.922)  16.442 
 Aquisição de Bens do Imobilizado 12.A  (3.617)  (19.586)

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA DOS EXERCÍCIOS 
FINDOS EM 31/12/2021 E 2020 (Em Milhares de reais)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

  Nota 2021 2020
 Arrendamento (Direito de Uso) 11.B  (1.228)  (1.236)
Caixa Gerado pelas Atividades de Investimentos   (4.845)  (20.822)
 Empréstimos Financiamentos Tomados 15.B  19.452   22.292 
 Amortização de Empréstimos e Financiamentos 15.B  (5.951)  (16.300)
 Reversão de Dividendos Propostos 19  -     114 
 Ajustes Imposto diferido passivo   (40)  -   
 Dividendos Propostos 19  (762)  (678)
Caixa Gerado pelas Atividades de Financiamentos  12.699   5.428 
Aumento do Saldo de Caixa e Equivalentes de Caixa  4.932   1.048 
Caixa e Equivalentes de Caixa - Saldo inicial 4  4.482   3.434 
Caixa e Equivalentes de Caixa - Saldo fi nal 4  9.414   4.482 
Aumento do Saldo de Caixa e Equivalentes de Caixa  4.932   1.048 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

NOTAS EXPLICATIVAS DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E DE 2020 (Em Milhares de Reais)
1. CONSIDERAÇÕES GERAIS. 1.1. Atividades operacionais: A Rede Sol 
Fuel Distribuidora S.A. (Companhia) atua preponderantemente no ramo 
de comércio, transporte e distribuição no atacado de álcool carburante, 
gasolina automotiva, óleo diesel, biodiesel, querosene, gasolina para avia-
ção, óleos combustíveis de altos e baixos teores de enxofre e viscosidade, 
óleos lubrifi cantes automotivos e industriais, graxas, óleo queimado e de-
mais derivados de petróleo, exceto a atividade de transporte revendedor 
retalhista. A Companhia foi constituída em 30 de novembro de 1998, como 
Rede Sol Fuel Distribuidora Ltda e transformada em sociedade anônima 
de capital fechado em 02 de maio de 2011 com sua sede localizada na 
cidade de Ribeirão Preto, Estado de São Paulo. 1.2. Atuação geográfi ca: 
Em 31 de dezembro de 2021 a Companhia possuía 11 (onze) fi liais nas 
seguintes localidades:
 Estado Local
 São Paulo Ribeirão preto (matriz)
 São Paulo Jardinópolis
 São Paulo Paulínia
 São Paulo Guarulhos
 Santa Catarina Biguaçu
 Goiás Senador Canedo
 Bahia Itabuna
 Minas Gerais Passos
 Mato Grosso Várzea grande
 Paraná Araucária
 Rio de Janeiro Duque de Caxias
Além das localidades mencionadas acima a Companhia possui permis-
sões para atuar no estado de Tocantins e no Distrito Federal. Para o com-
bustível de aviação possui a permissão para atuar em todo o território 
nacional. A Companhia também conta com 25 (vinte e cinco) áreas con-
cessionadas para o armazenamento de combustíveis. 1.3. Impactos 
causados pela COVID-19 nas demonstrações fi nanceiras: A Compa-
nhia adotou diversas medidas que foram importantes desde o início da 
crise sanitária, como forma de preservação do caixa e reforço de liquidez, 
tais como contingenciamento de despesas e investimentos de ativos fi xos, 
captações adicionais de instrumentos de dívida de cerca com juros redu-
zido no mercado, bem como se atentar de forma consistente a volatilidade 
dos preços de mercado, assim garantindo sempre margem positiva sobre 
as suas operações. O cenário de 2021 trouxe ainda desafi os adicionais em 
função de seus impactos nas condições de liquidez de curto prazo de 
parte de nossos clientes. Foram Implementamos neste período diversas 
medidas com vistas a também fortalecê-los, através da postergação de 
cobrança, condições favoráveis para antecipação de recebíveis, entre di-
versas outras medidas. Além disso, avaliamos individualmente a situação 
de cada cliente e renegociamos condições comerciais e de pagamentos 
de maneira a adequá-las ao contexto do mercado. Diante das medidas 
supracitadas os impactos nas operações foram visivelmente notados, 
tendo como os principais resultados: • Para o exercício de 2021, a Com-
panhia observou uma forte recuperação nas vendas, em relação ao exer-
cício de 2020, o que tem acompanhado a contínua retomada da circulação 
de pessoas, em especial em algumas das principais metrópoles do país. A 
receita de vendas de diesel, gasolina e etanol, principais produtos para a 
mobilidade urbana, foi 35% superior ao verifi cado no mesmo período do 
exercício anterior, o que representa um aumento de receita de R$ 218.282 
milhões para este grupo de produtos. • As vendas de combustível de avia-
ção continuam com uma boa recuperação, tendo performado em 2021 
39% a maior (partindo de R$19.185 milhões em 2020 para R$ 26.611 
milhões em 2021). 2. BASES DE PREPARAÇÃO E APRESENTAÇÃO: As 
demonstrações contábeis foram elaboradas e estão sendo apresentadas 
de acordo com as práticas contábeis adotados no Brasil, que consideram 
as diretrizes contábeis emanadas da Lei das Sociedades por Ações (Lei n° 
6.404/76, alterada pelas Leis n° 11.638/07 e n° 11.941/09) e estão de 
acordo os pronunciamentos, orientações e as interpretações técnicas 
emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), aprovados 
pelas Normas Brasileiras de Contabilidade (NBC), emitidas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade (CFC). Todas as informações relevantes próprias 
das demonstrações fi nanceiras, e somente elas, estão sendo evidencia-
das e correspondem àquelas utilizadas pela Administração na sua gestão. 
O Conselho de Administração da Companhia, em reunião realizada em 31 
de janeiro de 2022, autorizou a divulgação destas demonstrações fi nan-
ceiras. 2.1. Base de mensuração: Na elaboração das demonstrações fi -
nanceiras foi considerado o custo histórico como base de valor, com exce-
ção de instrumentos fi nanceiros avaliados por valor justo por meio de 
resultado. 2.2. Moeda funcional e moeda de apresentação: A moeda 
funcional e de apresentação da Companhia, é o Real, que é a moeda do 
seu principal ambiente econômico de operação. 3. PRINCIPAIS POLÍTI-
CAS CONTÁBEIS: As políticas contábeis têm sido aplicadas de maneira 
consistente pela Companhia nas demonstrações fi nanceiras apresenta-
das. Os ativos e passivos com prazo de recebimento ou vencimento infe-
rior a 12 meses da data do reporte são apresentados como ativos ou 
passivos circulantes, e os demais ativos e passivos, como não circulantes. 
a. Uso de estimativas e julgamentos: A preparação de demonstrações 
fi nanceiras requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e o exer-
cício de julgamento por parte da Administração da Companhia no proces-
so de aplicação das políticas contábeis. As premissas utilizadas são revi-
sadas periodicamente e baseadas no histórico e em outros fatores 
considerados relevantes, incluindo expectativas de eventos futuros, consi-
deradas razoáveis para as circunstâncias. Os resultados reais podem di-
vergir dos valores estimados e impactos materiais podem ser percebidos 
nos resultados e na situação fi nanceira da Companhia caso ocorram alte-
rações signifi cativas nas circunstâncias sobre as quais as estimativas fo-
ram baseadas. Os efeitos decorrentes das revisões feitas às estimativas 
contábeis são reconhecidos no período em que as estimativas são revistas 
e em períodos posteriores, se a revisão afetar tanto o período presente 
como períodos futuros. As estimativas que requerem elevado nível de jul-
gamento ou complexidade em sua aplicação são: • Perdas de crédito es-
peradas; • Vida útil dos ativos imobilizado e intangível; • Impairment de 
ativo imobilizado e intangível; • Imposto de renda e contribuição social 
diferidos; • Processos judiciais, administrativos e contingências; • Provi-
são para créditos de descarbonização. b. Caixa e equivalentes de caixa: 
Caixa e equivalentes de caixa incluem saldos em contas correntes bancá-
rias e depósitos a curto prazo com alta liquidez e vencimento de três 
meses ou menos, a contar da data de contratação e sujeitos a risco insig-
nifi cante de mudança de valor. Esses saldos são mantidos com a fi nalida-
de de atender compromissos de caixa de curto prazo e não para investi-
mento ou outros fi ns. c. Contas a receber: As contas a receber de  
clientes correspondem aos valores a receber pela venda de mercadorias 
ou prestação de serviços no curso normal das atividades da Companhia e 
estão mensuradas ao custo amortizado. As contas a receber, que não 

atendem ao critério de recebimento de principal e juros, são avaliadas 
pelo valor justo por meio do resultado. A Companhia reconhece o ajuste a 
valor presente, destacando-se as vendas com prazo de recebimento aci-
ma de 30 dias, sendo os juros embutidos nos preços aos clientes deduzi-
dos da receita. Os valores antecipados dessas vendas a prazo são descon-
siderados do contas a receber da Companhia. Perdas de crédito 
esperadas, quando aplicável, são reconhecidas em ativos fi nanceiros 
mensurados ao custo amortizado. d. Provisão para Crédito de Liquida-
ção Duvidosa: As perdas de crédito esperadas se baseiam em premissas 
de risco de default, determinação da ocorrência ou não de aumento signi-
fi cativo no risco de crédito, fator de recuperação, entre outras. A Compa-
nhia utiliza julgamento em tais premissas e na seleção dos inputs para 
cálculo das perdas de crédito esperadas. O valor das perdas é apurado por 
meio da utilização de matriz de provisões baseada na experiência de per-
da de crédito histórica e considerando os segmentos operacionais dos 
clientes. e. Estoques: O custo dos estoques compreende todos os custos 
de aquisição e de transformação, além de outros custos necessários para 
colocá-los na localização e condições atuais. Os estoques de derivados de 
petróleo, os biocombustíveis e as matérias-primas estão demonstrados 
pelo menor valor entre o custo médio de aquisição e o valor realizável lí-
quido, que é o preço estimado de venda no curso normal dos negócios, 
deduzido das despesas de vendas. Os materiais e suprimentos represen-
tam insumos de produção e materiais de operação e consumo que serão 
utilizados nas atividades da Companhia, e estão demonstrados ao custo 
médio de compra, que não excede ao valor de reposição. Todos os ajustes 
de temperatura e variações apontadas de cargas e descargas estão de-
monstrados nas contas do resultado. f. Tributos ativos e passivos cor-
rentes: Ativos e passivos de tributos correntes referentes aos exercícios 
corrente e anterior são mensurados pelo valor esperado a ser recuperado 
ou pago às autoridades tributárias, utilizando as alíquotas de tributos que 
estejam aprovadas no fi m do exercício que está sendo reportado nos paí-
ses em que a Companhia opera e gera lucro tributável. O imposto de 
renda e a contribuição social correntes são calculados com base no lucro 
tributável, aplicando-se alíquotas vigentes no fi nal do período que está 
sendo reportado. Os impostos e contribuições sociais diferidos são reco-
nhecidos em função das diferenças temporárias entre os valores contá-
beis de ativos e passivos para fi ns de demonstrações contábeis e os 
usados para fi ns de tributação. O imposto de renda e a contribuição social 
são reconhecidos na demonstração do resultado, exceto na proporção em 
que estiverem relacionados com itens reconhecidos diretamente no patri-
mônio líquido. Nesse caso, o imposto também é reconhecido no patrimô-
nio líquido. O imposto de renda e a contribuição social correntes são 
apresentados líquidos, por entidade contribuinte, quando existe direito 
legalmente executável para compensar os valores reconhecidos e quando 
há intenção de liquidar em bases líquidas, ou realizar o ativo e liquidar o 
passivo simultaneamente. g. Tributos diferidos: Tributo diferido é gerado 
por diferenças temporárias na data do balanço entre as bases fi scais de 
ativos e passivos e seus valores contábeis. Passivos fi scais diferidos são 
reconhecidos para todas as diferenças tributárias temporárias, exceto: • 
Quando o passivo fi scal diferido surge do reconhecimento inicial de ágio 
ou de um ativo ou passivo em uma transação que não for uma combina-
ção de negócios e, na data da transação, não afeta o lucro contábil ou o 
lucro ou prejuízo fi scal; e • Sobre as diferenças temporárias tributárias 
relacionadas com investimentos em controladas, em que o período da 
reversão das diferenças temporárias pode ser controlado e é provável que 
as diferenças temporárias não sejam revertidas no futuro próximo. Ativos 
fi scais diferidos são reconhecidos para todas as diferenças temporárias 
dedutíveis, créditos e perdas tributários não utilizados, na extensão em 
que seja provável que o lucro tributável esteja disponível para que as dife-
renças temporárias dedutíveis possam ser realizadas e créditos e perdas 
tributários não utilizados possam ser utilizados, exceto: • Quando o ativo 
fi scal diferido relacionado com a diferença temporária dedutível é gerado 
no reconhecimento inicial do ativo ou passivo em uma transação que não 
é uma combinação de negócios e, na data da transação, não afeta nem o 
lucro contábil nem o lucro tributável (ou prejuízo fi scal); e • Sobre as dife-
renças temporárias dedutíveis associadas com investimentos em contro-
ladas, ativos fi scais diferidos são reconhecidos somente na extensão em 
que for provável que as diferenças temporárias sejam revertidas no futuro 
próximo e o lucro tributável esteja disponível para que as diferenças tem-
porárias possam ser utilizadas. O valor contábil dos ativos fi scais diferidos 
é revisado em cada data do balanço e baixado na extensão em que não é 
mais provável que lucros tributáveis estarão disponíveis para permitir que 
todo ou parte do ativo fi scal diferido venha a ser utilizado. Ao avaliar a 
recuperabilidade dos impostos diferidos ativos, a Companhia confi a em 
premissas de projeções usadas nas demonstrações fi nanceiras e em ou-
tros relatórios da administração, que, entre outras coisas, refl etem o im-
pacto potencial de assuntos relacionados ao clima nos negócios, como o 
aumento do custo de produção resultante das medidas de redução da 
emissão de gás carbônico. Ativos e passivos fi scais diferidos são mensu-
rados à taxa de imposto que é esperada de ser aplicável no ano em que o 
ativo será realizado ou o passivo liquidado, com base nas taxas de impos-
to (e lei tributária) que foram promulgadas na data do balanço. O tributo 
diferido relacionado a itens reconhecidos diretamente no patrimônio líqui-
do também é reconhecido no patrimônio líquido e não na demonstração 
do resultado. Itens de tributos diferidos são reconhecidos de acordo com 
a transação que originou o tributo diferido no resultado abrangente ou di-
retamente no patrimônio líquido. h. Imobilizado: O imobilizado está de-
monstrado pelo custo histórico de aquisição ou de construção deduzido da 
depreciação acumulada e de perdas acumuladas por redução ao valor 
recuperável (impairment), quando aplicável. O custo de aquisição inclui 
gastos que são diretamente atribuíveis à aquisição de um ativo. O custo de 
ativos construídos inclui o custo de materiais e de mão de obra direta, 
quaisquer outros custos para colocar o ativo no local e condição necessá-
ria para que esses sejam capazes de operar da forma pretendida pela 
Administração e custos de empréstimos sobre ativos qualifi cáveis. Ga-
nhos ou perdas na alienação de ativos imobilizados são reconhecidos em 
outras receitas/despesas operacionais. Demais gastos com reparos e 
manutenções são reconhecidos diretamente no resultado, quando incorri-
dos. Ganhos ou perdas na alienação de ativos imobilizados são reconhe-
cidos em outras receitas/despesas operacionais. O imobilizado da Compa-
nhia inclui equipamentos representados, substancialmente, por tanques, 
bombas e bases de distribuição de combustíveis. A depreciação é pelo 
método linear, com base em taxas determinadas em função da vida útil 
estimada dos bens. Os terrenos não são depreciados. As instalações e 
benfeitorias em propriedade de terceiros são depreciadas pelo prazo dos 
contratos celebrados com os clientes. As taxas das depreciações pratica-
das pela Companhia são: • Edifi cações: 4% ao ano; • Máquinas Equipa-
mentos: 10% ao ano; • Equip. Informática: 20% ao ano; • Veículos: 20% 

ao ano. A vida útil de um ativo e os métodos de depreciação são revistos 
anualmente e eventuais ajustes são reconhecidos prospectivamente, 
como mudança de estimativas contábeis. Em 2021, a Companhia revisou 
a vida útil econômica dos ativos imobilizados, tendo como base laudos de 
avaliadores externos, e não foi identifi cado alteração na vida útil de seus 
ativos fi xos. Considerando que as características dos ativos da Companhia 
não mudaram de um exercício para o outro, a Companhia optou por man-
ter em 2021 as mesmas vidas úteis praticadas em 2020. i. Intangível: Os 
ativos intangíveis com vida útil defi nida são mensurados ao custo, dedu-
zido da amortização acumulada e quaisquer perdas acumuladas por redu-
ção ao valor recuperável, quando aplicável. Os gastos subsequentes são 
capitalizados somente quando eles aumentam os benefícios econômicos 
futuros incorporados nos ativos específi cos aos quais se relacionam. De-
mais gastos são reconhecidos no resultado, quando incorridos. Os Crédi-
tos de Descarbonização (CBIOS) adquiridos são registrados pelo custo 
histórico no ativo intangível e não são amortizados. Estes ativos podem 
ser negociados e são utilizados para a liquidação da provisão de CBIOS 
constituída. j. Direito de uso: A Companhia reconhece o ativo de direito de 
uso na data de início do contrato de arrendamento. O ativo de direito de 
uso é mensurado inicialmente ao custo, que compreende o valor da men-
suração inicial do passivo de arrendamento, ajustado para quaisquer pa-
gamentos de arrendamento efetuados até a da data de início. O ativo de 
direito de uso é subsequentemente depreciado pelo método linear desde 
a data de início até o fi nal do prazo do arrendamento ou durante a vida útil 
do ativo subjacente, que é determinada na mesma base que a do ativo 
imobilizado. Além disso, o ativo de direito de uso é periodicamente redu-
zido por perdas por redução ao valor recuperável, se houver, e ajustado 
para determinadas remensurações do passivo de arrendamento. k. For-
necedores: As contas a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar 
por bens ou serviços que foram adquiridos no curso normal dos negócios 
e são contabilizadas, inicialmente, pelo valor justo dos produtos ou servi-
ços adquiridos e, subsequentemente, mensurados pelo custo amortizado. 
l. Empréstimos e fi nanciamentos: Os empréstimos e fi nanciamentos 
são reconhecidos pelo valor justo líquido dos custos de transação incorri-
dos e, após o reconhecimento inicial, são mensurados pelo custo amorti-
zado, utilizando-se o método da taxa de juros efetiva. Os custos de em-
préstimos diretamente atribuíveis à aquisição ou à construção de ativos 
qualifi cáveis são capitalizados como parte do custo desses ativos. Os 
custos de empréstimos são adicionados ao custo dos ativos até o momen-
to em que esses ativos estejam prontos para o uso. Ativo qualifi cável é um 
ativo que, necessariamente, demanda um tempo substancial para fi car 
pronto para seu uso. Os custos de empréstimos elegíveis à capitalização 
representam os custos efetivamente incorridos, menos qualquer receita 
fi nanceira decorrente do investimento temporário dos recursos captados 
e ainda não utilizados na aquisição ou na construção dos ativos qualifi ca-
dos. Todos os outros custos de empréstimos são reconhecidos no resulta-
do do exercício em que são incorridos. m. Reconhecimento da receita: A 
Companhia identifi ca os contratos com clientes que serão objeto de reco-
nhecimento de receitas e avalia os bens ou serviços prometidos em con-
trato e identifi ca como obrigação de Performance cada promessa de 
transferir ao cliente: • bem ou serviço (ou grupo de bens ou serviços) que 
seja distinto; ou • série de bens ou serviços distintos que sejam substan-
cialmente os mesmos e que tenham o mesmo padrão de transferência 
para o cliente. A Companhia reconhece receitas quando ou à medida que 
seja satisfeita à obrigação de performance ao transferir o controle do bem 
ou do serviço prometido ao cliente. O bem ou o serviço é considerado 
transferido quando ou à medida que o cliente obtém controle do mesmo.
A receita é mensurada pelo valor da contraprestação à qual espera ter 
direito em troca das transferências dos bens ou serviços prometidos ao 
cliente, sendo apresentada líquida dos impostos, devoluções, descontos, 
juros embutidos no preço dos produtos, apropriação de bonifi cações con-
cedidas aos clientes e bonifi cações por desempenho. A contraprestação 
prometida em contrato com o cliente pode incluir valores fi xos, valores 
variáveis ou ambos.
4. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA
a. Composição
Descrição 2021 2020
Caixa e bancos 145 865
Aplicações fi nanceiras (i) 9.269 3.617
 9.414 4.482
(i) As aplicações fi nanceiras correspondem a fundos de investimentos no 
país, cujos recursos encontram-se aplicados majoritariamente em opera-
ções compromissadas lastreadas em títulos públicos federais brasileiros, 
e a Certifi cados de Depósitos Bancários (CDB) de bancos de primeira li-
nha. Todas as aplicações possuem liquidez imediata. 
b. Garantias: A Companhia não possui garantia sobre seus depósitos a 
curto prazo, assim não havendo a necessidade de realização das devidas 
divulgações em notas explicativas.
5. CONTAS A RECEBER, LÍQUIDAS
a. Composição
Descrição 2021 2020
Empresas privadas 13.233 10.078
Órgão público 11.462 9.032
Total a receber 24.695 19.110
(-) PCLD (6.223) (5.949)
(-) AVP (47) (37)
 18.425 13.124
b. Composição por Idade de Vencimento: Composição por idade de 
vencimento de contas a receber, bruto da provisão para crédito de liqui-
dação duvidosa, 31/12/2021:
Descrição 2021 2020
Vencidos (i) 10.064 8.726
A vencer até 30 dias 13.909 8.136
A vencer entre 31 e 60 dias 467 2.248
A vencer entre 61 e 90 dias 130 -
A vencer entre 91 e 180 dias 125 -
 24.695 19.110
Recebimento subsequente 9.256 9.736
(i) Para dezembro de 2021 os saldos vencidos correspondem a basica-
mente órgãos públicos (49% em 2021 e 55% em 2020), os quais estão 
sob responsabilidade dos assessores jurídicos e possuem parecer favo-
rável das autoridades legais os quais foram gerados precatórios. A Com-
panhia apresenta R$ 8.812 de contas a receber de clientes em cobrança 
judicial (R$ d.592 em 31 de dezembro de 2020). 
c. Provisão para Crédito de Liquidação Duvidosa: No exercício de 2021 
a Administração em conjunto com seus assessores jurídicos realizou um 
esforço adicional para a recuperação dos valores vencidos através de 
acordos formalizados e redução do tempo para a entrada com a ação 
judicial de até 90 dias, assim justifi cando a baixa movimentação de novas 
provisões para o exercício de 2021.
Descrição 2021 2020
Saldo Inicial (5.949) (4.023)
(+) Adição (274) (1.926)
 (6.223) (5.949)
 (6.223) (5.949)
d. Garantias: A Companhia possui as seguintes garantias vinculadas a 
sua carteira de clientes:

Descrição Contrato Operação Garantia

Banco
do

Brasil
511.300.725

Cédula de 
crédito

bancário

Cessão de direitos creditórios 
com o registro da cobrança 
no valor de 40% da dívida 
em aberto.

Banco
do

Brasil
511.300.790

Certifi cado 
de direitos 

creditórios do 
Agronegócio

Cessão de direitos creditórios 
com o registro da cobrança 
no valor de 20% da dívida 
em aberto.

6. ESTOQUES
a. Composição 
Descrição 2021 2020 
Gasolina 4.417 11.581
Óleo Diesel 8.575 21.487
Gasolina Aviação e QAV 2.195 745
Etanol hidratado 626 687
Etanol anidro 2.920 983
Biodiesel 3.601 2.825
Outros  6 2 
 22.340 38.310
Estoque em bases próprias 12.363 7.708 
Estoque em poder de terceiros 9.977 25.602
Nenhuma redução ao valor realizável líquido dos estoques foi reconhecida 
em 31 de dezembro de 2021 e 31 de dezembro de 2020.
b. Movimentação 
Descrição 2021 2020 
Saldo inicial 38.310 20.807
(+) Compras 764.328 587.296
(-) Vendas (nota 22) (779.401) (569.793)
(+/-) Ajustes estoques (i)  (897) - 
 22.340 38.310
(i) Para dezembro de 2021 os ajustes de estoques estão representados 
pelas variações apuradas no momento da carga e descarga dos cami-
nhões nas bases próprias, bem como variações de temperatura e medi-
ções realizadas diariamente nas bases. c. Garantias: A Companhia não 
possui estoques dados em garantia em 31 de dezembro de 2021 e em 
31 de dezembro de 2020.
7. TRIBUTOS A RECUPERAR
a. Composição 
Descrição 2021 2020 
ICMS a Recuperar (i) 1.408 2.916
IRRF a Recuperar 19 
Demais impostos 228 183
IRPJ a Recuperar 296 7
CSSL a Recuperar  107 3 
 2.058 3.109
Circulante 2.058 1.378 
Não circulante - 1.731
(i) ICMS a recuperar: Valores sobre vendas diretas a consumidores fi nais 
de gasolina e diesel, donde o ICMS é exigido através do regime de subs-
tituição tributária e o ente tributante, no caso específi co o Estado de São 
Paulo, presume o valor fi nal do produto para cálculo do tributo.
8. ADIANTAMENTOS DIVERSOS
a. Composição adiantamentos ativos 
Descrição 2021 2020 
Adiantamento a funcionários 1 
Adiantamento a fornecedores 18.063 2.397
Adiantamento diversos - 212
 18.064 2.609
b. Composição adiantamentos passivos 
Descrição 2021 2020 
Adiantamento de clientes 16.005 6.929
Passivos de contratos (i)  407 12.121 
 16.412 19.050
(i) Os passivos de contratos referem-se às obrigações contratuais de-
correntes de antecipações recebidas dos clientes para futuras vendas 
de produtos cujo valores já foram faturados, principalmente, combustí-
veis claros, produtos de aviação e combustíveis escuros os quais serão 
reconhecidos como receita mediante a efetiva entrega. No exercício de 
2021 foram recebidos a título de adiantamento de clientes um valor de R$ 
12.688 milhões para a compra de combustíveis, os valores foram usados 
como adiantamento, para a compra dos produtos junto aos fornecedores 
no valor de R$ 11.756 milhões. Essas transações se encontram pendentes 
devido a irregularidades junto ao fornecedor o qual está agora sob respon-
sabilidade dos nossos assessores jurídicos.
9. IMPOSTOS DIFERIDOS
a. Tributos diferidos ativo 
Descrição 2021 2020 
IRPJ - 543
CSSL  - 195
 - 738
Os valores dos impostos diferidos ativos estavam representados pelas 
diferenças temporárias sobre o ICMS a recuperar sobre vendas diretas a 
consumidores fi nais de gasolina e diesel, donde o ICMS é exigido através 
do regime de substituição tributária e o ente tributante, no caso específi co 
o Estado de São Paulo, presume o valor fi nal do produto para cálculo do 
tributo. No exercício de 2021 os valores foram integralmente realizados e 
consequentemente os tributos diferidos ativos relacionados.
 Diferenças IRPJ e CSSL
Descrição Temporárias Diferidos (34%)
Depreciação Avaliação Patrimonial (186) 63

CONTINUAÇÃO DAS NOTAS EXPLICATIVAS DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E DE 2020 (Em Milhares de Reais)
 Diferenças IRPJ e CSSL
Descrição Temporárias Diferidos (34%)
Realização ICMS DIFAL a recuperar 2.171 (739)
 1.985 (676)
b. Tributos diferidos passivo 
 Avaliação IRPJ CSSL
Descrição patrimonial (25%) (9%) Total
Saldo 31/12/2019 5.200 1.300 468 1.768
Depreciação do período (308) (77) (28) (105)
Baixa parte do ativo (15) (4) (1) (5)
Saldo 31/12/2020 4.876 1.219 439 1.658
Depreciação do período (186) (46) (16) (62) 
Saldo 31/12/2021 4.690 1.173 423 1.596
10. Partes relacionadas: A Companhia possui política de transações com 
partes relacionadas, aprovada pelo Conselho de Administração, que visa esta-
belecer regras para assegurar que todas as decisões envolvendo partes rela-
cionadas e situações com potencial confl ito de interesses respeitem a legis-
lação, inclusive dos países onde atua e as partes envolvidas nas negociações.
a. Transações com Partes relacionadas ativo 
Descrição Natureza 2021 2020 
Petroword Trading Company S.A. Mútuo - 2
WBN Empreend. e Part Ltda. Adto Aluguel 515 121
Sesiom Ass. Comercial S.A. Mútuo - 760 
  515 883
Esses fi nanciamentos não têm garantia, estando sujeitos à taxa de juros 
média incorrida em empréstimos de longo prazo. Qualquer fi nanciamento 
concedido é incluído nos instrumentos fi nanceiros apresentados no ba-
lanço patrimonial.
b. Transações com Partes relacionadas passivo 
Descrição 2021 2020 
Valdemar de Bortoli Junior - 1.277
Petroworld Combustíveis  - 312
 - 1.589
c. Remuneração dos membros-chave da Administração 
Descrição 2021 2020 
Remuneração (275) (275)
Assistência médica  (60) (50) 
 (335) (325)
11.DIREITO DE USO. a. Análise dos aluguéis: A seguir iremos demons-
trar todos os aluguéis presentes para o exercício de 2021 e quais foram 
as conclusões da Administração referente a adoção das práticas contábeis 
do registro dos arrendamentos.

Filial locatária
Valor mensal

aluguel
(em R$)

Avaliação da Administração

Jardinópolis 45.000,00

Contrato de aluguel do terreno 
onde os caminhões (frota própria) 
fi cam estacionados, a arrendatá-
ria tem o controle sobre o espaço 
assim estando dentro da norma.

Paulínia/GO 18.682,96

Contrato refere-se a aluguel de 
uma sala comercial em um es-
paço de terceiros para que se 
possa realizar as operações de 
faturamento. A Companhia não 
tem a autonomia de controle dos 
ativos (tanques e espaços), o con-
trato somente tem por objetivo de 
se obter um ponto de venda para 
carga e descarga de caminhão.

Ribeirão Preto 9.200,00

Contrato referente a sala comer-
cial da administração da Rede 
Sol. Adicionalmente os contratos 
são celebrados com um prazo de 
36 meses para cada vencimento. 
Cabe mencionar que a Companhia 
tem a autonomia de uso dos ativos 
conforme explicitado em contrato.

Passos/MG 40.583,04

Contrato de aluguel para base 
própria o qual a Rede Sol tem 
toda a autonomia de operação da 
base. Adicionalmente os valores 
são relevantes juntamente com 
as operações de carga e descarga.

Filial locatária
Valor mensal

aluguel
(em R$)

Avaliação da Administração

Duque Caxias/RJ 1.500,00

Contrato refere-se a aluguel de 
uma sala comercial em um espa-
ço de terceiros para que se possa 
realizar as operações de fatura-
mento. A Companhia não tem a 
autonomia de controle dos ativos 
(tanques e espaços). O contrato 
está sob renovação automática 
anual, assim devido ao período de 
curto prazo a administração julga 
a não necessidade de registrar os 
saldos de ativos e passivos.

Campo Grande/MT 1.800,00

Contrato refere-se a aluguel de 
uma sala comercial em um espa-
ço de terceiros para que se possa 
realizar as operações de fatura-
mento. A Companhia não tem a 
autonomia de controle dos ativos 
(tanques e espaços).

Senador Canedo/GO 500,00

Devido a imaterialidade das con-
traprestações dos valores em 
contrato, optamos em não adotar 
o CPC 06 conforme normativa.

Biguaçu/SC 700,00

Devido a imaterialidade das con-
traprestações dos valores em 
contrato, optamos em não adotar 
o CPC 06 conforme normativa.

Bahia 500,00

Devido a imaterialidade das con-
traprestações dos valores em 
contrato, optamos em não adotar 
o CPC 06 conforme normativa.

b. Composição 
Descrição Ativo Passivo 
Saldo em 31/12/2019 - 
(+) Adoção inicial IFRS 16 1.236 1.236
(-) Depreciação (106) 
(-) Pagamento principal - (129)
(-) Juros pagos (i) - (5)
(+) Juros provisionados (i) - 5
Saldo em 31/12/2020 1.130 1.107
(+) Adições (novas estimativas) 1.228 1.228
(-) Depreciação (791) 
(-) Pagamento principal - (755)
(-) Juros pagos (i) - (111)
(+) Juros provisionados (i) - - 
Saldo em 31/12/2021 1.567 1.469
Circulante - 861 
Não circulante 1.567 608
(i) As taxas de descontos considerados para a adoção do IFRS 1d são as 
mesmas descritas nos contratos de concessão de espaço, ou seja, IGP-M 
acumulado dos últimos 12 meses.
c. Previsão de liquidação do passivo 
Descrição 2021 2020 
Até 6 meses 449 323
Entre 7 à 12 meses 381 338
Entre 13 à 18 meses 351 301
Entre 19 à 24 meses  288 145 
 1.469 1.107
A Companhia é arrendatária em diversos contratos, com naturezas dis-
tintas, cujas principais operações dizem respeito a arrendamentos de 
terrenos para uso em bases de distribuição de combustíveis, unidades 
administrativas e edifi cações. A Companhia reconhece o ativo do direito 
de uso e um passivo de arrendamento correspondente na data de início 
do contrato. Os ativos de direito de uso são depreciados pelos prazos 
contratuais.
d. Taxa nominal de desconto 
Descrição 2020 
Até 6 meses 4,92% a.a.
Entre 7 à 12 meses 6,46% a.a.
Entre 13 à 18 meses 7,98% a.a.
Entre 19 à 24 meses 14,77% a.a.

12. IMOBILIZADO
a. Composição ativo imobilizado 
   Máquinas Equipamentos  Em
Imobilizado custo Terrenos Edifi cações Equipamentos de Informática Veículos andamento Total
Saldo em 31/12/2019 205 4.126 6.694 110 12.069 20 23.224
(+) Adições - - 43 51 16.628 2.864 19.586
(-) Baixas (39) (808) (1.210) (2.702) - (4.759)
(+ -) Transferência - - - - - - -
Saldo em 31/12/2020 166 3.318 5.527 161 25.995 2.884 38.051
(+) Adições - - 428 14 3.006 169 3.617
(-) Baixas (5) (209) (1.202) (78) (1.275) (349) (3.118)
(+ -) Transferência - - 2.500 - - (2.500) - 
Saldo em 31/12/2021 161 3.109 7.253 97 27.726 204 38.550
   Máquinas Equipamentos  Em
Depreciação acumulada Terrenos Edifi cações Equipamentos de Informática Veículos andamento Total
Saldo em 31/12/2019 - (150) (1.111) (115) (7.080) - (8.456)
(+) Adições - (216) (755) (19) (2.426) - (3.416)
(-) Baixas - 33 197 1 2.104 2.335
Saldo em 31/12/2020 - (333) (1.669) (133) (7.402) - (9.537)
(+) Adições - (156) (239) (21) (4.574) - (4.990)
(-) Baixas 169 815 90 260 169 815 1.334
Saldo em 31/12/2021 - (320) (1.093) (64) (11.716) - (13.193)
   Máquinas Equipamentos  Em
Saldo líquido Terrenos Edifi cações Equipamentos de Informática Veículos andamento Total
31/12/2020 166 2.985 3.858 28 18.593 2.884 28.514
31/12/2021 161 2.789 6.160 33 16.010 204 25.357
b. Composição avaliação patrimonial
Avaliação patrimonial Terrenos Edifi cações Máquinas e Equipamentos Total
Saldo em 31/12/2019 1.010 6.117 2.880 10.007
(+) Adições - - - -
(-) Baixas (15) - - (15)
Saldo em 31/12/2020 995 6.117 2.880 9.992
(+) Adições - - - -
(-) Baixas - - - -
Saldo em 31/12/2021 995 6.117 2.880 9.992
Depreciação avaliação Terrenos Edifi cações Máquinas e Equipamentos Total
Patrimonial 
Saldo em 31/12/2019 - (1.957) (2.851) (4.808)
(+) Adições - (279) (29) (308)
(-) Baixas - - - -
Saldo em 31/12/2020 - (2.236) (2.880) (5.116)
(+) Adições - (186) - (186)
(-) Baixas - - - -
Saldo em 31/12/2021 - (2.422) (2.880) (5.302)
Saldo líquido Terrenos Edifi cações Máquinas e Equipamentos Total
31/12/2020 995 3.881 - 4.876
31/12/2021 995 3.695 - 4.690

13. INTANGÍVEL
a. Composição 
Descrição Marcas e patentes CBIO´s Total
Saldo em 31/12/2019 6 - 6
(+) Adições - 736 736
(-) Baixas - (736) (736)
Saldo em 31/12/2020 6 - -
(+) Adições - 1.895 1.895
(-) Baixas - (1.895) (1.895) 
Saldo em 31/12/2021 6 - 6
A Companhia tem obrigações legais perante a ANP (Agência Nacional do 
Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) de metas anuais de redução de 
emissões de gases causadores do efeito estufa, no âmbito da Política 
Nacional de Biocombustíveis (RenovaBio). As metas, para fi ns de rateio 
das obrigações do ano corrente, se baseiam no volume de combustíveis 
fósseis comercializados pelos distribuidores de combustíveis (market-
-share) do ano anterior e são estabelecidas em unidades de Crédito de 
Descarbonização (CBIOS), que são ativos negociáveis e adquiridos no 
mercado. O CBIO equivale a uma tonelada de carbono. As metas estabele-
cidas vigoram até dezembro de cada ano e são publicadas no site da ANP. 
Para 2021 a Companhia possuía como meta uma redução equivalente à 
quantidade de 31.590 CBIOS (19.413 em 2020). A Companhia reconhece 
a provisão para crédito de descarbonização no passivo circulante e em 
outras receitas (despesas), líquidas. Em 2021, a Administração revisou a 
vida útil econômica dos ativos intangíveis referente a marcas e patentes e 
não identifi cou necessidade de alteração.
14. FORNECEDORES
a. Composição 
Descrição 2021 2020 
Fornecedores combustíveis 94 1.590
Fornecedores fretes 445 349
Fornecedores diversos 492 1.052
Fornecedores ativos fi xos - 2.602
(-) Ajuste a Valor presente  (151) (1) 
 880 5.592
Para o exercício de 2021 o saldo de Fornecedores está composto, princi-
palmente, de faturas a pagar à transportadoras terceirizadas sobre o ser-
viço de transportes da comercialização de combustíveis. Para o exercício 
de 2020 os principais fornecedores referem-se a combustíveis juntamen-
te com a Petrobras, compras de ativos fi xos (veículos) e saldos a pagar 
referente a serviços de assessoria da expansão da base Rio de Janeiro.
15. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS
a. Práticas contábeis: Os empréstimos e fi nanciamentos são reco-
nhecidos pelo valor justo líquido dos custos de transação incorridos e, 
após o reconhecimento inicial, são mensurados pelo custo amortizado, 
utilizando-se o método da taxa de juros efetiva. Todos os outros custos 
de empréstimos são reconhecidos no resultado do exercício em que são 
incorridos.
Descrição Modalidade Juros 2021 2020 
Banco do Brasil (ii) Giro  75 151
Banco Safra (ii) CDC  2.041 3.022
Banco Santander (ii) Giro  - 266
Banco Safra (ii) Giro  - 1.165
Banco do Brasil (ii) CDC  5.943 5.975
Banco do Brasil (ii) CDC  1.199 -
Banco Mercedez (ii) CDC  733 -
Banco do Brasil (i) CDCA  18.000 -
Banco do Brasil (ii)  Giro  14.827 13.000 
   42.818 23.579
(-) Juros a incorrer   (6.042) (101) 
Total líquido   36.776 23.480
Circulante   6.495 5.882 
Não Circulante   30.281 17.596
(i) Certifi cados de Direitos Creditórios do Agronegócio – CDCA: Em 
27 de outubro de 2021, a Companhia emitiu Certifi cados de Direitos Cre-
ditórios do Agronegócio, junto ao Banco do Brasil no valor de R$ 18.000, 
com taxa de 12,55% a.a., prazo de 3 anos. (ii) Demais movimentações: 
Para o exercício de 2021 foram captados diversos empréstimos para 
investimentos na compra de novos caminhões devido alta demanda da 
comercialização de combustível. Adicionalmente para os empréstimos de 
capital de giro não houve novas captações, somente o provisionamento 
dos juros a incorrer devido a alta das taxas indexadas ao longo do exer-
cício de 2021.
b. Movimentação e conciliação com os fl uxos de caixa de fi nancia-
mentos 
Descrição 2021 2020 
Saldo inicial 23.579 18.815
(+) Captações 19.452 22.292
(-) Amortização do principal (4.506) (16.300)
(-) Amortização dos juros (1.445) (1.947)
(+) Provisionamento dos juros  5.663 719 
 42.818 23.579
c. Informações sumarizadas sobre os vencimentos dos fi nanciamen-
tos a valor presente 

Vencimentos 2021 2020 
2022 - 7.135
2023 17.260 5.747
2024 11.918 4.713
2025 1.103 -
 30.281 17.596
Os valores justos dos fi nanciamentos são determinados pelo método de 
fl uxo de caixa descontado pelas taxas spot interpoladas dos indexadores 
(ou proxies) dos respectivos fi nanciamentos e pelo risco de crédito da 
Companhia (nível 2).
16. OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS
a. Composição 
Descrição 2021 2020 
PIS a Recolher (i) 14 23
Cofi ns a Recolher (i) 36 103
ICMS a Recolher (ii) 2.324 1.707
IRRF a Recolher 78 57
Outros impostos a Recolher  47 134 
 2.499 2.024
(i) PIS e COFINS a recolher referente as operações de venda de com-
bustíveis, sendo Etanol hidratado, gasolina e querosene de aviação para 
consumidor fi nal e sobre a comercialização de anidro o qual é misturado 
na gasolina. Adicionalmente os serviços de frete e armazenagem também 
incidem os impostos relacionados. (ii) ICMS a recolher refere- se a dife-
rencial de alíquota.
17. PARCELAMENTOS TRIBUTÁRIOS
a. Composição 
Descrição 2021 2020 
Parcelamento Pert 1326419 (i) 699 759
Parcelamento ANP 22 -
Parcelamento IOF (ii) 811 480
DVA Parcelamento SC (iii) 14 48
ICMS Difal Parcelamento MG (iv) 8.093 9.170
Demais parcelamentos 63 -
 9.702 10.457
Circulante 1.369 1.321 
Não circulante 8.333 9.136
(i) Os parcelamentos do imposto de renda e contribuição social, referentes 
aos períodos base de 2010 e 2011 foram formalizados durante o exercício 
de 2017, através do programa denominado PERT - Programa de Regulari-
zação Tributária, cujos prazos de pagamento foram determinados em 150 
meses. (ii) O parcelamento do IOF referente a Contratos de Mútuos foi for-
malizado durante o exercício de 2017, através do programa denominado 
PERT - Programa de Regularização Tributária, cujos prazos de pagamento 
foram determinados em 150 meses. (iii) O parcelamento DVA referente 
multa ambiental, foram formalizados durante o exercício de 2018, junto 
ao Governo do Estado de Santa Catarina, cujos prazos de pagamento fo-
ram determinados em do meses. (iv) O parcelamento de ICMS referente 
a diferença de alíquotas, foram formalizados durante o exercício de 2018, 
junto ao Governo do Estado de Minas Gerais, cujos prazos de pagamento 
foram determinados em 120 meses.
18. OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS
a. Composição 
Descrição 2021 2020 
Remuneração a pagar 60 17
FGTS a recolher 203 151
INSS a recolher 47 38
Provisão de férias  629 481 
 939 687
19. DIVIDENDOS A DISTRIBUIR: Para o exercício de 2021 a Administra-
ção resolveu em realizar o encontro de contas dos valores provisionados 
de dividendos a distribuir com os saldos adiantados para a Sesiom Parti-
cipações Ltda no valor de R$ 762 mil.
20. PATRIMÔNIO LÍQUIDO. a. Capital Social: Em 31 de dezembro de 
2021 o capital social totalmente subscrito e integralizado no valor de 
R$ 25.361 (R$ 23.114 em 31 de dezembro de 2020), está composto por 
25.361.059 ações ordinárias representadas na forma escritural e sem 
valor nominal. A Companhia poderá, independentemente de reforma es-
tatutária, por deliberação do Conselho de Administração e nas condições 
determinadas por aquele órgão, aumentar o capital social, mediante a 
emissão de ações ordinárias. b. Reserva Legal: É constituída mediante 
a apropriação de 5% do lucro líquido do exercício, não excedendo a 20% 
do capital social, em conformidade com o artigo 193 da Lei das Socieda-
des por Ações. c. Reserva para Expansão: Constituída com justifi cativa 
técnica e aprovação do Conselho de Administração e do Conselho Fiscal 
a respeito dos valores e da destinação, para garantir investimentos com-
patíveis com o desenvolvimento dos negócios da Companhia, constituída 
pela parcela de até 25% (vinte e cinco por cento) do saldo do lucro líquido, 
após a destinação da reserva legal, da reserva para contingência, do divi-
dendo obrigatório, da reserva de lucros a realizar e da reserva de retenção 
de lucros, de acordo com o Estatuto Social da Companhia. d. Avaliação 
patrimonial: Constituídas em decorrência de avaliações de bens do ativo 
imobilizado e realizadas por depreciação, baixa e quando aplicável, pela 
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constituição de provisão para redução ao valor recuperável dos bens ava-
liados, contra lucros acumulados.
Descrição 2021 2020 
Custo Avaliação Patrimonial 9.992 9.992
Depreciação acumulada (5.302) (5.116)
Impostos diferidos passivo  (1.595) (1.620) 
 3.094 3.256
21. RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA
a. Composição 
Descrição 2021 2020 
Gasolina 361.724 288.039
Diesel/Biodiesel 454.401 315.708
Etanol hidratado 7.980 9.502
Aviação – GAV/QAV 26.611 19.185
Prestação de serviços (i) 3.848 591
(-) Devolução de vendas (1.310) (1.333)
(-) PIS E COFINS (2.587) (1.928)
(-) ICMS/ICMS ST (31.462) (27.691)
(-) Deduções sobre serviços  (661) (87) 
 818.544 601.986
(i) Serviços referente a fretes e serviços de armazenagem em bases pró-
prias da Companhia. Os principais contratos com clientes da Companhia 
envolvem a comercialização de combustíveis como gasolina, diesel, que-
rosene de aviação, etanol, e óleo combustível, lubrifi cantes, dentre outros. 
Esses produtos são adquiridos, substancialmente, da Petrobras e são 
revendidos a postos de serviços, indústrias, empresas aéreas, governos, 
empresas de transporte, transportadores revendedores retalhistas, entre 
outros consumidores.
22. CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS E SERVIÇOS PRESTADOS
a. Composição 
Descrição 2021 2020 
Gasolina (335.567) (251.751)
Diesel/Biodiesel (420.621) (298.038)
Etanol hidratado (5.978) (7.666)
Aviação – GAV/QAV (17.235) (11.971)
Demais combustíveis - (367)
(+/-) Ganho ou (perda) de estoques  (897) - 
 (780.298) (569.793)
23. DESPESAS OPERACIONAIS
a. Composição 
Descrição 2021 2020 
Aluguéis (1.309) (1.306)
Armazenagem (1.652) (1.399)
AVP (449) (12)
Combustíveis uso interno (6.120) (2.807)
Comissões (509) (400)
Custas processuais (140) (398)
Depreciação (5.176) (3.698)
Folha de pagamento (11.147) (8.139)
Fretes (5.276) (6.068)
Impostos, taxas e licenças (507) (1.064)
Manutenção e conservação (2.744) (1.435)
Pedágios (2.565) (1.585)
Propaganda (51) (89)
Seguros (300) (172)
Serviços prestados (1.454) (668)
Vigilância (515) (416)
Outros gastos (1.372) (1.017) 
 (41.286) (30.673)

CONTINUAÇÃO DAS NOTAS EXPLICATIVAS DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E DE 2020 (Em Milhares de Reais) da REDE SOL FUEL DISTRIBUIDORA S.A.
Para o grupo de despesas operacionais observamos um aumento expres-
sivo devido aos gastos relacionados com o aumento da frota de cami-
nhões próprios que foram adquiridos em sua grande maioria no exercício 
de 2020. Para maiores detalhes vide nota do ativo imobilizado.
24. OUTRAS RECEITAS E DESPESAS OPERACIONAIS
a. Composição 
Descrição 2021 2020 
Reversão de provisões 337 -
Recuperação de despesas (i) 2.028 51
Recuperação de créditos (ii) 3.222 -
Receita na alienação 1.272 6.622
Custo das baixas (83) (2.771)
Gastos com CBIO (iii) (1.895) -
Recuperação tributos (iv) - 2.037
Baixa Imobilizado (v)  (2.030) - 
 2.851 5.939
(i) Valores representado pela recuperação do INSS Patronal conforme le-
vantamento pelos nossos assessores jurídicos. (ii) Valores Representado 
por baixas de adiantamentos de clientes que através do levantamento re-
alizado pela Administração foram liquidados. Cabe mencionar que as tran-
sações foram caracterizadas como ganho e consequentemente incluído 
na base de tributação. (iii) Valores referente a aposentadoria das quotas 
adquiridas para descarbonização negociada em mercado aberto conforme 
instruções e meta divulgada pela ANP. (iv) Valores referente ao provisiona-
mento do ICMS a recuperar sobre diferencial de alíquota dos combustíveis 
fósseis que foram integralmente realizados ao longo do exercício de 2021. 
(v) Valores referente a baixa de ativos fi xos através da avaliação da Admi-
nistração que concluiu que os valores não serão mais realizáveis.
25. RECEITAS (DESPESAS) FINANCEIRAS LÍQUIDAS
a. Composição 
Descrição 2021 2020 
Juros AVP Empréstimos 5.924 387
Outras receitas fi nanceiras 435 833
(-) PCLD (274) (1.926)
(-) Juros sobre operações fi nanceiras (1.473) (2.271)
(-) Juros passivos (929) (37)
(-) Outras despesas fi nanceiras  (941) (898) 
 2.742 (3.912)
26. IMPOSTOS SOBRE A RENDA: a. Reconciliação do imposto de renda 
e contribuição social sobre o lucro 
Descrição 2021 2020 
Lucro líquido antes dos impostos 2.553 3.547
IRPJ e CSSL (% nominal 34%)  868 1.206 
Ajustes da alíquota efetiva
(+) Adições 1.619 157
(-) Exclusões (2.065) (738)
(-) PAT (8) (11)
(-) Adicional (33) (54)
IRPJ e CSSL 390 590 
Alíquota Efetiva 15% 17%
A conciliação entre a despesa tributária e o resultado da multiplicação 
do lucro contábil pela alíquota fi scal local nos exercícios fi ndos em 31 de 
dezembro de 2021 e 2020 é apresentada acima.
27. PROCESSOS JUDICIAIS, ADMINISTRATIVOS, DEPÓSITOS JUDICIAIS 
E CONTINGÊNCIAS. a. Depósitos Judiciais: A Companhia mantém R$ 
470 (R$ 382 em 31 de dezembro de 2020) de depósitos judiciais vincu-
lados a processos judiciais associados a contingências possíveis. b. Pro-
cessos ativos: A Companhia através de seus assessores jurídicos possui 
diversos processos em que se encontra como polo ativo. Os processos 

estão substancialmente representados por cobranças judiciais na esfera 
civil. Os processos ativos montam em R$ 14.851 milhões. c. Processos 
não provisionados (perdas possíveis): A Companhia através de seus 
assessores jurídicos participa de diversos processos em que se encontra 
como polo passivo. Os processos estão substancialmente representados 
pelas esferas cíveis e tributárias. Os processos passivos montam em R$ 
15.239 milhões em 2021 e R$ 61 mil em 2020. Os principais processos 
estão apresentados a seguir:

Esfe-
ra

Parte
Contrária Processo Valor

(MR$) Comentários

CÍVIL

Biopetróleo 
do Brasil 
Distribui-
dora de 

Combustí-
veis Ltda.

1025559-
17.2021.8.26.02

12.978

Trata-se de ação plei-
teando tutela provisória 
para arresto de com-
bustível, afi rmando-se 
a Requerente descum-
primento por parte da 
Requerida. A medida foi 
deferida parcialmente, 
para expedição de pre-
catória à comarca de 
Santos, para que seja 
reservada/bloqueada 
quantia de combustível, 
até decisão ulterior. 
Não houve ainda apre-
sentação de defesa, 
bem como não há in-
formações acerca da 
precatória.

28. INFORMAÇÕES POR SEGMENTO: As informações por segmentos 
operacionais são apresentadas de modo consistente com o relatório 
interno fornecido para o principal tomador de decisões operacionais. O 
principal tomador de decisões operacionais, responsável pela alocação 
de recursos e pela avaliação de desempenho dos segmentos operacionais 
é a Diretoria Executiva. Essas informações são elaboradas com base em 
itens atribuíveis diretamente ao segmento, bem como aqueles que podem 
ser alocados em bases razoáveis. Não há transferências entre as áreas 
de negócio. 
a. Margem por unidade de negócio exercício de 2021 
Descrição Postos (i) B2B (ii) Aviação (iii) Total 
Receita Combustíveis 257.579 533.943 23.835 815.357
CMV (251.779) (509.806) (18.713) (780.298)
Margem 5.800 24.137 5.122 35.059
(i) Comercializa combustíveis derivados de petróleo, lubrifi cantes, bio-
combustíveis, objetivando alcançar as metas de mercado e de rentabi-
lidade estabelecidas, bem como criar as condições favoráveis para o seu 
crescimento sustentável. (ii) Comercializa combustíveis, derivados de pe-
tróleo, lubrifi cantes e presta serviços associados em todos os segmentos 
de atuação no mercado de grandes consumidores da Companhia. (iii) Co-
mercializa produtos e serviços de aviação nas instalações em aeroportos 
do país para companhias aéreas que operam o transporte para o exterior 
e mercado interno.
b. Receita bruta de vendas por estado 
Descrição 2021 2020 
Bahia - BA - 332
Distrito Federal - DF 5.193 2.309
Espírito Santo - ES 2.142 1.009

Descrição 2021 2020 
Goiás - GO 36.563 83.131
Maranhão - MA 99 
Minas Gerais - MG 310.694 218.838
Mato Grosso do Sul - MS 6.609 3.616
Mato Grosso - MT 54.497 1.185
Paraná - PR 199 306
Rio de Janeiro - RJ 18.762 2.527
Roraima - RR 1.823 
Rio Grande do Sul - RS 213 770
Santa Catarina - SC 1.601 813
São Paulo - SP 417.713 306.835
Tocantins - TO 343 2.207
 856.451 623.878
c. Prazo médio de vencimentos sobre vendas 
Descrição 2021 2020 
A Vista 300.475 233.476
01 a 07 dias 305.237 235.229
08 a 14 dias 103.721 63.353
15 a 30 dias 136.509 83.477
A partir de 31 dias 10.509 8.343
 856.451 623.878
d. EBITDA x EBITDA Ajustado 
Descrição 2021 2020 
LAIR 2.553 3.547
Resultado fi nanceiro 2.742 (3.912)
Depreciação (5.176) (3.592)
EBITIDA 4.987 11.051
Outras receitas e despesas 2.963 5.939
EBITIDA ajustado 2.024 5.112
29. COMPROMISSOS CONTRATUAIS: A Resolução da ANP n° 67, de de-
zembro de 2011, estabeleceu que as distribuidoras de combustível pode-
riam optar por uma de duas modalidades de aquisição do etanol ANIDRO 
de unidades produtoras: contrato de fornecimento (compromisso anual) 
ou compra direta (mercado spot). Desde que a Resolução entrou em vigor, 
prevaleceu no mercado a modalidade contrato, com ampla margem de 
diferença sobre a spot. No ano de 2015, por exemplo, a representatividade 
dos volumes adquiridos via contratos, no estado de São Paulo, chegou a 
95% do total comercializado.
30. INSTRUMENTOS FINANCEIROS: Apresentamos os principais ins-
trumentos fi nanceiros incluídos no balanço patrimonial e suas devidas 
categorias:
Ativo Categoria 2021 2020 
Caixa e bancos Custo Amortizado 145 364
Aplicações fi nanceiras Custo Amortizado 9.269 3.617
Contas a receber Custo Amortizado 24.695 19.109
Adiantamentos
 a fornecedores Custo Amortizado 18.064 2.609
Partes relacionadas Custo Amortizado 515 883
  52.688 26.582
Passivo Categoria 2021 2020
Fornecedores Custo Amortizado 1.031 5.593
Empréstimos e fi nanciamentos Custo Amortizado 36.775 23.478
Partes relacionadas Custo Amortizado - 1.589
Arrendamento mercantil Custo Amortizado 1.469 1.107
Adiantamento de clientes Custo Amortizado 16.412 19.050 
  55.687 50.817
31. GERENCIAMENTO DE RISCOS: A administração dos instrumentos 
fi nanceiros detidos pela Companhia é efetuada por meio de estratégias 

operacionais e controles internos, visando à liquidez, escolha das contra-
partes, rentabilidade e segurança das áreas comerciais para as quais as 
operações são efetuadas. A política de controle consiste no acompanha-
mento permanente das taxas contratadas versus as vigentes no mercado, 
sendo o objetivo fi nal a preservação das margens obtidas com a política 
de hedge defi nida em conjunto com as áreas comerciais. A Companhia 
não efetua aplicações de caráter especulativo em derivativos ou quais-
quer outros ativos de risco elevado. O gerenciamento do risco de crédito 
da Companhia tem como principal responsável os administradores, que 
defi ne os principais parâmetros e diretrizes para a política de concessão 
de crédito. As análises de solicitações de crédito, de acordo com os pata-
mares de valores, possuem trâmites específi cos e exigências crescentes 
conforme o nível de exposição, sendo que alguns casos alçam à decisão 
de Diretoria Executiva. A gestão de riscos da Companhia considera o risco 
proveniente de obrigações assumidas por terceiros perante a Companhia 
(risco de crédito), bem como o risco gerado pelas variáveis negociadas no 
mercado fi nanceiro (risco de mercado), entre outros. a. Gerenciamento 
de risco cambial: A Companhia está exposta pelas variações cambiais 
que podem impactar de forma signifi cativa a formação dos preços dos 
produtos comercializados. As oscilações do cambio é acompanhada dia-
riamente pela diretoria executiva o qual efetua as previsões de compras 
para refl etir no preço de vendas. b. Gerenciamento de risco de taxa 
de juros: A Companhia, atualmente não utilizam instrumentos fi nanceiros 
derivativos para gerenciar sua exposição às fl utuações das taxas de juros. 
c. Gerenciamento de risco de preços: Atualmente a política de preços 
da Rede Sol para diesel e gasolina, além de levar em consideração fatores 
como sua capacidade de compra, tem como objetivo alinhar os preços de 
derivados de petróleo com o mercado internacional. Com isso, o preço 
do combustível no mercado interno tem sofrido alterações para acompa-
nhar esse movimento. d. Gerenciamento de risco de liquidez: O risco 
de liquidez da Companhia está associado a difi culdades para liquidação 
de seus passivos fi nanceiros nos devidos vencimentos, em virtude de 
possíveis insufi ciências de caixa ou de ativos fi nanceiros. Para monito-
ramento desse risco, a Companhia centraliza a gestão do caixa na área 
fi nanceira, trabalhando com previsões de fl uxos de caixa que são revistas 
mensalmente e discutidas em fóruns e comitês executivos representati-
vos. As principais fontes de liquidez da Companhia derivam (a) do fl uxo 
de caixa gerado por suas operações, (b) do saldo de caixa e aplicações 
fi nanceiras e (c) de eventuais empréstimos e fi nanciamentos. A Compa-
nhia acredita que essas fontes são adequadas para atender aos seus usos 
de fontes atuais, o que inclui, mas não se limita a capital de giro, capital 
de investimento, amortização de dívidas e pagamento de dividendos. e. 
Gerenciamento de risco de crédito: A Política de Crédito e Cobrança da 
Companhia defi ne esferas de aprovação para cada cliente considerando 
o valor solicitado e estabelece prazos de vigência de limites, de forma a 
permitir reavaliação periódica da situação de cada cliente com relação ao 
risco que este possa representar. Na análise são avaliados os comporta-
mentos de pagamento do cliente e de seu grupo econômico, as restrições 
de mercado, as garantias reais (hipotecas), as garantias pessoais (fi anças) 
e realizadas análises de balanço. A Companhia utiliza-se de tabela de 
limite de competência aprovada pela Administração para concessão de 
crédito. f. Gestão do capital: A gestão do capital consiste no conjunto de 
processos que visam assegurar que a Companhia mantenha adequada 
base de capital para o desenvolvimento de suas atividades, fazendo face 
aos seus compromissos fi nanceiros e riscos, almejando manter um perfi l 
adequado de endividamento e garantindo retorno aos seus acionistas.

Diretoria:
Diretor Presidente - Valdemar de Bortoli Junior

Contador: Odecio Tadeu Fernandes - CRC -1SP195701/O-8 

Aos Acionistas e Administradores da
Rede Sol Fuel Distribuidora S/A - Ribeirão Preto-SP
Opinião: Examinamos as demonstrações contábeis da Rede Sol Fuel Dis-
tribuidora S/A (Companhia), que compreendem o balanço patrimonial em 
31 de dezembro de 2021 e as respectivas demonstrações do resultado, do 
resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fl uxos de 
caixa para o exercício fi ndo nessa data, bem como as correspondentes no-
tas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. Em 
nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial 
e fi nanceira da Rede Sol Fuel Distribuidora S/A em 31 de dezembro 
de 2021, o desempenho de suas operações e os seus fl uxos de caixa 
para o exercício fi ndo nessa data, de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil. Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de 
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas 
responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas 
na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela audito-
ria das demonstrações contábeis”. Somos independentes em relação à 

Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no 
Código de Ética Profi ssional do Contador e nas normas profi ssionais emiti-
das pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais 
responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a 
evidência de auditoria obtida é sufi ciente e apropriada para fundamentar 
nossa opinião. Responsabilidade da administração e da governança 
pelas demonstrações contábeis: A administração é responsável pela 
elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles 
internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração 
de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independente-
mente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações 
contábeis, a administração é responsável pela avaliação da capacidade 
de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os 
assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa 
base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que 
a administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, 
ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das 

operações. Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles 
com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das de-
monstrações contábeis. Responsabilidades do auditor pela auditoria 
das demonstrações contábeis: Nossos objetivos são obter segurança 
razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estão 
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude 
ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança 
razoável é um alto nível de segurança, mas, não, uma garantia de que 
a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacio-
nais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes 
existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são 
consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam 
infl uenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas 
dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis. 
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras 
e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profi ssional e man-
temos ceticismo profi ssional ao longo da auditoria. Além disso: • Identi-
fi camos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações 
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contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos 
e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem 
como obtemos evidência de auditoria apropriada e sufi ciente para fun-
damentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante 
resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude 
pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsifi cação, 
omissão ou representações falsas intencionais. • Obtemos entendimento 
dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos pro-
cedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o 
objetivo de expressarmos opinião sobre a efi cácia dos controles internos 
da Companhia. Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e 
a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas 
pela administração. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela admi-
nistração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas 
evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a 
eventos ou condições que possam levantar dúvida signifi cativa em relação 
à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos 
que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso re-

latório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações 
contábeis ou incluir modifi cação em nossa opinião, se as divulgações 
forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidên-
cias de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos 
ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em 
continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura 
e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e 
se as demonstrações contábeis representam as correspondentes transa-
ções e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação 
adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a res-
peito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria 
e das constatações signifi cativas de auditoria, inclusive as eventuais de-
fi ciências signifi cativas nos controles internos que identifi camos durante 
nossos trabalhos. Ribeirão Preto (SP), 31 de janeiro de 2022.
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